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RESUMO: É descrito um cosmocercídeo, Neyraplectana papilUfera n.sp., 
encontrado na porção terminal do intestino de ofídios. 

UNITERMOS: Serpentes(*); Nematoda(*); Cosmocercidae; Neyraplecta - 
na(*); N. papilUfera n.sp.(*) 


Na porção terminal do intestino de uma serpente, Dromicus typhlus, foram 
encontrados dois machos e seis fêmeas de cosmocercídeo, com caracteres mor¬ 
fológicos do gênero Neyraplectana Ballesteros Márquez, 1945. Ultcriormente, 
também do intestino posterior de outra serpente, Xenodon neuwiedii , foram co¬ 
lhidos quatro vermes fêmeos com características anatômicas iguais às das fê¬ 
meas já citadas. 

Em 1945, Ballesteros Márquez 1 criou o gênero Neyraplectana para as espé¬ 
cies do gênero Aplectcma Railliet c Henry, 1916, cujos machos fossem despro¬ 
vidos dc gubernáculo. A iniciativa dc Ballesteros Márquez foi aceita por Yama- 
guti 5 (1961), cm cujo catálogo tais espécies estão classificadas da seguinte for¬ 
ma: Neyraplectana crucifer (Travassos, 1925), N. linstowi (Yorke c Maplesto- 
ne, 1926), N. pintoi (Travassos, 1925), N. schneideri (Travassos, 1931) e N. 
vellardi (Travassos, 1926), todas parasitas de anfíbios. 

Após consultar trabalho de Travassos 4 (1931), não tivemos mais dúvida 
dc que o nematóide encontrado nas duas serpentes acima referidas diferia, cm 
aspectos que reputamos relevantes, das demais espécies dc Neyraplectana e que 
deveria ser considerado, pois, como nova espécie, para a qual propomos a de¬ 
nominação Neyraplectana papilUfera n. sp., devida ao grande número de papilas 
presentes ao longo do corpo, tanto nos machos como nas fêmeas. Tal consulta 
tomou-sc básica, para a perfeita classificação da nova espécie, entre as demais 
oriundas da Região Neotrópica. Sentimo-nos igualmcnte obrigados a consultar 
os trabalhos de Miranda 1 * (1924) c de Crusz e Ching 2 (1975), para dirimir 

Comprimento: machos 4,426 a 5,221 mm, fêmeas 5,875 a 8,534 mm. Lar¬ 
gura máxima: machos 0,408 a 0,510 mm, fêmeas 0,414 a 0,716 mm. 


(*) Unitermos principais. 

Endereço para correspondência: Departamento de Parasitologia. 1CB. Universidade de São Paulo. Caixa Pos¬ 
tal 4365 - São Paulo - Brasil. 
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qualquer dúvida, desde que Travassos, loco ciíato, afirma ser eventualmente di- 
fícil a individualização do gubernáculo em algumas das espécies de Aplectana. 


NEYRAPLECTANA PAPILLIFERA N. SP. 


Corpo fusiforme de cor branca opalescente. Cutícula com fina estriação 
transversal e provida de numerosas papilas em toda a superfície do corpo cm 
ambos os sexos. Asas laterais pouco desenvolvidas que sc iniciam, anterior¬ 
mente, adiante do meio do esôfago e terminam, posteriormente, entre o ânus 
ou cloaca e o meio da cauda. Poro excretor adiante do bulbo esofagiano. 
Anel nervoso aproximadamente entre o terço anterior e o terço mediano do 
comprimento total do esôfago. Boca com tres lábios nítidos e armadura qui- 
tinosa com forma de V invertido. Esôfago com a estrutura característica do grupo 
e constituído de um faringe curto, uma parte cilíndrica e um bulbo posterior piri- 
forme com aparelho valvular. Intestino subretilíneo, com dilatação anterior. 

Machos - Cauda cônica subulada afilando bruscamente após o término 
das asas laterais, com papilas pré, ad e pós-cloacais. As papilas pré-cloacais 
são representadas por uma grande papila ímpar imediatamente adiante da borda 
da cloaca e por 4 fileiras longitudinais de papilas, em número variável, sendo 
duas fileiras subventrais e duas sublaterais, entremeadas de papilas que existem 
ao longo de todo o corpo do verme. As papilas ad-cloacais são constituídas 
por 1 par de papilas situadas um pouco adiante das comissuras cloacais. As 
papilas pós-cloacais estão distribuídas em 2 grupos, um de situação entre a 
cloaca e o término das asas laterais e outro grupo localizado entre o término 
das asas laterais e a ponta da cauda. No primeiro grupo há 2 pares de papilas 
subventrais e 3 a 4 pares de papilas sublaterais. O segundo grupo de papilas, 
localizado na parte afilada da cauda, é composto de 4 a 5 papilas reunidas assi- 
metricamente, limitando anteriormente o que Travassos 4 (1931) denominou “fla¬ 
gelo terminal” da cauda. Espículos sub-iguais, falcados, com acentuada curva¬ 
tura no terço distai e apresentando botão hialino na extremidade livre. O 
testículo (em macho com 5,221 mm de comprimento) inicia-se entre o terço me¬ 
diano c o terço posterior do corpo; dirige-se para a frente por extensão aproxi¬ 
mada de 0,703mm, onde se curva, tomando direção oposta; logo a seguir, há 
uma grande vesícula seminal com estrangulamento mediano; à vesícula seminal 
segue-se um tubo que continua pelo dueto ejaculador. Gubernáculo ausente. 

Fêmeas - Prodelfas com vulva situada atrás do meio do corpo. Ao ovejetor, 
que inicialmente dirige-se para frente e que após curvatura toma direção opos¬ 
ta, seguc-se a parte indivisa do útero. Este, ao se bifurcar, emite um ramo que 
se dirige para frente e outro para trás. No limite de cada um dos ramos ute¬ 
rinos com o respectivo ovário há uma grande espermateca piriforme; dessas, 
uma situa-se adiante e a outra atrás da vulva, sendo a posterior mais distante 
da vulva que a anterior. Os ovários, após várias curvaturas, apresentam suas 
extremidades livres próximas do início do intestino. Cauda cônica subulada 
com estreitamento brusco logo após o termino das asas laterais e extremidade 
pontiaguda. Ovos, alguns embrionados, medem 0,084 a 0,092 mm por 0,050 
a 0,064 mm (média: 0,088 por 0,056 mm). 

As medidas tanto dos machos como das fêmeas encontram-se na tabela 
anexa. 
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DISCUSSÃO 

Neyraplectana papillifera n. sp. difereneia-sc das demais espécies conheci¬ 
das pertencentes ao gênero Neyraplectana , pelos seguintes earaeteres morfoló¬ 
gicos: 

De N. erucifer, pelo número e disposição das papilas pré e pós-eloacais; 
pela ausência, em N. erucifer, do grupo de 4 a 5 papilas no início do flagelo 
terminal da eauda; pelos espículos, que cm N. erucifer são maiores que em N. 
papillifera n. sp. (9,4% e 7,6%, respeetivamente, do comprimento do verme); 
pelo comprimento da eauda, que em N. erucifer é maior que em N . papillifera 
n. sp. (12% e 5,8 a 6,8%, respeetivamente, do comprimento do verme); pelo 
tamanho e forma das espermatceas — grandes e piriformes em N. papillifera 
n. sp. 

De N. linstowi, pela presença de papilas na base do flagelo terminal da 
eauda; pelos espíeulos, que em N. linstowi são menores que em N . papillifera 
n. sp. (5,1% e 7,6%, respeetivamente, do comprimento do verme). 

De N . pintoi, pelo eomprimento dos machos, menor em N. piutoi (1,8 mm) 
que em N. papillifera n. sp. (4,426 a 5,221mm); pela forma dos espíeulos, fal¬ 
çados e eom um processo basal em N. pintoi e pelo eomprimento dos mesmos, 
menores em N. pintoi que em N. papillifera n. sp. (5,0% e 7,6%, respeetiva¬ 
mente, do eomprimento do verme); pelo eomprimento da eauda, maior em N. 
pintoi que em N. papillifera n. sp. (22,7% e 5,8% a 6,8%, respeetivamente, do 
eomprimento do corpo do verme). 

De N. schneideri , pela forma dos espíeulos que apresentam aeentuada 
curvatura no terço posterior, enquanto que em N. schneideri é observada suave 
curvatura no terço mediano; pelo iníeio do tubo testieular, que em N. schneideri 
eneontra-se ao nível da base dos espíeulos, enquanto que em N. papillifera n. sp. 
o testículo inieia-se ao nível do estrangulamento da vesíeula seminal; pela ve¬ 
sícula seminal, que apresenta estrangulamento mediano, estrangulamento este 
ausente em N. schneideri. 

De N. vellardi, pelos espíeulos que além de maiores em N. papillifera n. sp. 
(5,5 a 5,6% e 7,6%, respeetivamente, do eomprimento do verme), apresentam 
em N. vellardi um processo basal estendendo-se ao longo de cerea de 1/3 de 
seu eomprimento; pela vesíeula seminal, estrangulada em N. papillifera n. sp.; 
pelo tamanho e forma das espermateeas — grandes e piriformes em N. papilli - 
fera n. sp. 

Todas essas espécies aeima citadas não apresentam, segundo a deserição 
dos autores a papila ímpar pré-eloaeal, existente em N. papillifera n. sp. Tal 
papila foi observada, ainda segundo a deserição dos autores, em Aplectana mem- 
branosa (Sehneider, 1866) Miranda, 1924, em A. raillieti Travassos, 1925, em 
A. chamaeleonis (Baylis, 1929) Travassos, 1931 e em A. uropeltidarum Crusz e 
Ching, 1975, parasitas de anfíbios ou de répteis. 

N. papillifera n. sp., além de não apresentar gubernáculo, diferencia-se des¬ 
sas espécies, pelas seguintes características morfológicas principais: 

De A. membranosa, por não possuir os espíeulos com ponta bífida; pela 
forma da eauda dos maehos, eom flagelo terminal. 

De A. raillieti, por não apresentar espinho eutieular na ponta da eauda dos 
maehos; pelos espíeulos, maiores em A. raillieti. 
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PRANCHA — Neyrapíectana papUifera n. sp.: 1 - Extremidade posterior dc macho (face ventral). 2 - 
Extremidade anterior de macho. 3 - Extremidade posterior de macho (face lateral). 4 - Macho. 5 - Extre¬ 
midade posterior de macho (detalhe do «flagelo terminal» da cauda). 6 - Fêmea. 7 - Extremidade posterior 
de fêmea (face lateral). 
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De A. chamaeleonis , pelo número c disposição das papilas caudais nos 
machos; pelo comprimento dos espículos e pela cauda das fêmeas que em A. 
chamaeleonis mostra-se progressivamente atenuada, terminando em ponta fina. 

De A. uropeltidarum , pelo comprimento dos vermes, maior em N. papilli- 
fera n. sp.; pelo número e disposição das papilas pré e pós-cloacais; pelo com¬ 
primento do flagelo terminal da cauda dos machos, menor em A. uropeltidarum 
(aproximadamente 1/3,5 a 1/4 do comprimento da cauda) que em N. papilli - 
fera n. sp. (1/2,5 a 1/2,6 do comprimento da cauda); pela forma da cauda das 
fcrncas. 

Espécimes-tipo: Os síntipos (Reg. n 9 1937) acham-se depositados na Co¬ 
leção helmintológica do Departamento de Parasitologia do Instituto de Ciências 
Biomcdicas da Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil. 


ABSTRACT: A cosmocercid, Neyraplectana papillifera n.sp., is described 
from the terminal intestine of the ophidian Dromicus typhlus. 
UNITERMS: Serpentes(*); Nematoda(*); Cosmocercidae; Neyraplecta - 
/m(*); N. papillifera n.sp.(*). 
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